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DIVERSIDADE DE ESPÉCIES DE Anaplasma spp. EM BOVINOS EM 
MAPUTO, MOÇAMBIQUE 

RESUMO – Embora espécies de Anaplasma spp. sejam agentes Rickettsiales 

altamente difundidos em ruminantes domésticos e selvagens, com ampla 
distribuição mundial, poucos estudos foram realizados até momento com o intuito 
de detectar e/ou investigar a diversidade de Anaplasma spp. circulantes em 
bovinos em Moçambique. No presente estudo, ensaios sorológicos e moleculares 
foram utilizados para investigar a ocorrência de Anaplasma spp. em 219 bovinos 
amostrados nos distritos de Boane, Magude, Matutuíne, Moamba e Namaacha 
em Maputo, Moçambique. No teste iELISA para detecção de anticorpos IgG anti- 
A. marginale, 86,3% (189/219) das amostras mostraram-se soropositivas. Em
ensaios de qPCR para os genes msp1β de A. marginale e msp2 para A.
phagocytophilum, 97,3% (213/219) e 2,74% (6/219) dos animais mostraram-se
positivos, respectivamente. A combinação de dois protocolos diferentes de cPCR
baseados no gene 16S rRNA evidenciou 100% de amostras positivas para
Anaplasma spp. Sequências de 16S rRNA filogeneticamente relacionadas a A.
platys, A phagocytophilum, ‘Candidatus Anaplasma boleense’, A. centrale, A.
marginale e A. ovis foram detectadas neste estudo. Inferências filogenéticas
baseadas nos genes msp4 e msp5 posicionaram as sequências obtidas no clado
de A. marginale, com a evidência de circulação de 1 e 2 haplótipos diferentes
para cada gene, respectivamente. Anaplasma sp. filogeneticamente associado a
A. platys foi evidenciado nas análises filogenéticas baseadas nos genes 16S
rRNA e groEL. Conclui-se que uma alta diversidade de espécies de Anaplasma
sp. circulam em bovinos em Moçambique.

Palavras-Chave: Anaplasma marginale, Anaplasma phagocytophilum, Anaplasma 
platys, Anaplasma centrale, Anaplasma ovis, ‘Candidatus Anaplasma boleense’ 
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DIVERSITY OF SPECIES OF Anaplasma spp. IN BOVINE IN MAPUTO, 
MOZAMBIQUE 

ABSTRACT – Although species of Anaplasma spp. are widespread Rickettsiales 

agents in domestic and wild ruminants, showing a worldwide distribution, few 
studies have been conducted in order to detect and/or investigate the diversity of 
Anaplasma spp. circulating in cattle in Mozambique. In the present study, 
serological and molecular tests were used to investigate the occurrence of 
Anaplasma spp. in 219 bovine sampled in the districts of Boane, Magude, 
Matutuíne, Moamba and Namaacha in Maputo, Mozambique. In the iELISA test for 
detection of IgG antibodies to A. marginale, 86.3% (189/219) of the samples were 
positive. In quantitative Real-time PCR tests targeting the msp1β genes of A. 
marginale and msp2 for A. phagocytophilum, 97.3% (213/219) and 2.74% (6/219) of 
the animals were positive, respectively. The combination of two different protocols of 
conventional PCR targeting the 16S rRNA gene evidenced 100% of positive 
samples for Anaplasma spp.  Sequences of 16S rRNA phylogenetically related to A. 
platys, A. phagocytophilum, ‘Candidatus Anaplasma boleense', A. centrale, A. 
marginale and A. ovis were detected in this study. Phylogenetic analysis based on 
msp4 and msp5 genes positioned the obtained sequences in the clade of A. 
marginale, with the evidence of circulation of 1 and 2 different haplotypes for each 
gene, respectively. Anaplasma sp. phylogenetically related to A. platys was 
evidenced in the phylogenetic analyses based on the 16S rRNA and groEL genes. 
In conclusion,a high diversity ofAnaplasma species circulating in cattle in 
Mozambique. 

Keywords: Anaplasma marginale, Anaplasma phagocytophilum, Anaplasma 

platys, Anaplasma centrale, Anaplasma ovis, ‘Candidatus Anaplasma boleense’
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1 

1. INTRODUÇÃO

As bactérias Gram-negativas do gênero Anaplasma sp. estão inseridas na 

Ordem Rickettsiales, família Anaplasmataceae (DUMLER et al., 2001). São parasitas 

intracelulares transmitidos biologicamente pela picada de carrapatos durante o 

repasto sanguíneo, e suas diferentes linhagens podem expressar tropismos por 

células sanguíneas específicas (SILAGHI et al., 2017).  Diversas espécies de 

carrapatos estão aptas a atuar como vetores, e devido a vasta gama de potenciais 

hospedeiros vertebrados, os agentes Anaplasmataceae ameaçam a saúde de 

animais e seres humanos. Considerando os resultados de estudos recentes, é 

possível que a constante interferência do homem na natureza, aliada às atuais 

mudanças climáticas, estejam contribuindo para o aumento da dispersão dos 

vetores, e consequentemente, favorecem a disseminação de Anaplasma spp. em 

localidades outrora com baixa incidência dos referidos agentes. 

Os impactos negativos ocasionados pelos variados tipos de anaplasmose por 

todo o mundo, têm despertado o interesse por novos estudos. Neste sentido, a 

comunidade científica vem se preocupando em planejar ações frente aos efeitos 

desta doença, seja devido a prejuízos econômicos ao setor pecuário (como queda 

na produção de leite e carne, e gastos com tratamentos de animais infectados) ou no 

que tange à saúde pública, já que existe um potencial risco de infecção para os 

seres humanos, com o agente da anaplasmose granulocítica humana. 

Em Moçambique a ocorrência de anaplasmose bovina foi agravada após 

tentativas de melhorias no setor pecuário, que incluíram a importação de animais de 

países vizinhos sem o acompanhamento do status sanitário (SIMUUNZA et al., 

2011; TEMBUE et al., 2011). Apesar das consequências da anaplasmose bovina 

serem conhecidas e amplamente divulgadas na literatura científica, poucos estudos 

até o momento investigaram a ocorrência de Anaplasma spp. em ruminantes de 

Moçambique. Neste aspecto, anticorpos anti-A. marginale foram detectados em 

bovinos no país por Alfredo et al. (2005) e Tembue et al. (2011). Ainda, DNA de 

Anaplasma sp.  foi detectado em bovinos na província de Maputo por Bekker et al. 

(2002) e Martins et al. (2010). Mais recentemente, Machado et al. (2016) detectaram 

DNA de Anaplasma sp. relacionado a A. centrale, A. marginale, A. platys e A. 
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phagocytophilum em búfalos selvagens africanos na região central do país. 

A fim de contribuir para a ampliação do conhecimento sobre estes 

organismos, o estudo em tela se propôs a investigar a ocorrência e diversidade 

genética de Anaplasma spp. em bovinos amostrados em cinco distritos de Maputo, 

Moçambique. 
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de Anaplasma spp. observada, incluindo a circulação de A. phagocytophilum nos 

rebanhos estudados, futuros estudos objetivando a análise genotípica deste último 

agente no país são necessários, a fim de se estimar o real risco à saúde humana em 

Moçambique. 

7.0. CONCLUSÕES 

 Bovinos amostrados nos distritos de Boane, Magude, Matutuíne, Moamba e

Namaacha, em Maputo, Moçambique, estão expostos a espécies de

Anaplasma;

 O método sorológico (iELISA) indicou uma alta taxa de soroprevalência para

A. marginale em bovinos amostrados em Maputo;

 As técnicas moleculares baseadas em diferentes alvos gênicos (msp1β,

msp2, 16S rRNA, msp4, msp5 e groEL) evidenciaram a circulação de

diferentes espécies de Anaplasma em bovinos amostrados em Moçambique:

A. marginale (agente da anaplasmose bovina), A. phagocytophilum (agente

da anaplasmose granulocítica humana), A. platys, A. centrale, A. ovis, e 

‘Candidatus Anaplasma boleense’; 

 As análises de haplótipos de A. marginale com base em sequências dos

genes msp4 e msp5, evidenciaram 1 e 2 haplótipos circulantes para cada

gene, respectivamente.
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